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A polinização e a fertilização in vitro têm sido usadas na recuperação de híbridos, que apresentam 
mecanismos de incompatibilidade sexual, impedindo a hibridação natural entre espécies. A 
formulação do meio de cultura adequado para a germinação de grãos de pólen é um ponto básico 
a ser observado na fertilização in vitro. A bananeira ornamental, Musa velutina H. Wendl. & Drude, 
da família Musaceae, é uma espécie de grande potencial comercial. O objetivo deste trabalho foi a 
determinação de meios de cultura adequados para o estabelecimento e germinação in vitro de 
grãos de pólen de M. velutina. Grãos de pólen foram coletados no momento da antese e 
imediatamente inoculados em placas de Petri com 10,0 mL de meio de cultivo sólido, contendo 
concentrações variáveis de sacarose, ácido bórico e nitrato de cálcio e com diferentes níveis de 
pH. Foram conduzidos quatro ensaios, variando-se o pH e as concentrações dos componentes do 
meio de cultura. A maior porcentagem de germinação foi obtida com o pH 6,0 (24%). Para o 
ensaio com sacarose obteve-se maior porcentagem de germinação na concentração de 50 g.L-1, 
com 41% de germinação. Nos testes com ácido bórico a germinação atingiu 51% na concentração 
de 300 mg L-1. Em relação às concentrações de nitrato de cálcio testadas, observou-se maior 
germinação (80%) com 400 mg.L-1. A combinação do pH 6,0 com 50 g.L-1 de sacarose, 300 mg.L-1 
de ácido bórico e 400 mg L-1 de nitrato de cálcio resulta em 80% de germinação dos grãos de 
pólen de M. velutina. O conhecimento dos procedimentos básicos para manipulação do material 
vegetal envolvido na fertilização in vitro será uma ferramenta fundamental na promoção de futuros 
trabalhos sobre fertilizações interespecíficas no gênero Musa.   
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